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durante cinco anos não haverá aumento de tarifas

autarquia renegoceia concessão do estacionamento 
“para evitar mais parquímetros “

A Câmara Municipal de Espi-
nho anunciou que renego-

ciou a concessão do estaciona-
mento pago à superfície de forma 
a evitar o aumento de lugares com 
parquímetro, fixar preços e aumen-
tar para 1,7 milhões de euros a re-
ceita da autarquia (no valor total 
do contrato) em vez dos 500 euros 
anuais.

O contrato original assinado, em 
2005, com a empresa ESSE - Estacio-
namento à Superfície e Subterrâneo 
em Espinho S.A. permitia à conces-
sionária aumentar a qualquer altura o 
número de lugares pagos na cidade e 
subir todos os anos a tarifa praticada 
nos parquímetros.

“Esta medida traduz-se numa redu-
ção de 46% no número de lugares pa-
gos previstos no contrato inicial, que 
passam assim de 1.800 para 1.000, 
e garante também o não aumento 
das tarifas durante os próximos cinco 
anos”, revelou à Lusa o vice presiden-
te da autarquia, Vicente Pinto.

O autarca acrescentou que “a Câ-
mara Municipal também passa a 
beneficiar de uma receita estimada 
bruta de 1,7 milhões de euros até 
2034, a uma média de 112 mil euros 
por ano, em vez dos atuais 500 euros 
a cada 12 meses”.

“A condução deste proces-
so foi difícil desde a primei-

ra hora”

Embora assinado em 2005, o acor-
do que entregou a referida conces-
são à ESSE começou a ser aplicado 
no terreno em 2009 e abrange atu-
almente as principais ruas da cidade.

O contrato original dava à conces-
sionária, contudo, a possibilidade de 
alargar esse perímetro “praticamente 
para o dobro”, ao permitir-lhe instalar 
parcómetros em toda a área desde 
a Rua 8 até à 28, no que se refere às 

artérias paralelas ao mar, e entre a 
Rua 7 e a 33, nas vias perpendiculares 
à costa.

“A condução deste processo foi 
difícil desde a primeira hora”, assu-
me o vice presidente da Câmara, ex-
plicando que, “por um lado, porque 
o concessionário tem um contrato 
assinado que lhe dá direito a plantar 
parquímetros praticamente em toda 
a cidade e, por outro lado, porque 
o atual executivo tem sido contra 
esta concessão e vê-se obrigado a 
sentar-se à mesa com a empresa em 
condições muito desfavoráveis para 
o Município”.

Mesmo assim, a renegociação já teve 
efeitos positivos e representa um sig-
nificativo “benefício para os residentes 
de Espinho e para o seu comércio lo-
cal”, pelo que, contando com a aprova-
ção do novo contrato pelos deputados 
da Assembleia Municipal, o autarca 
espera que o documento entrará em 
vigor em janeiro de 2019.

“Esta negociação não contempla 
tudo o que pretendíamos para os 
espinhenses, mas aproxima-se bas-
tante, criando condições para que, 
no futuro, possamos livremente im-
plementar um conjunto de novas 
medidas de mobilidade na cidade”, 
defendeu Vicente Pinto.

TErreno entre a biblioteca 
e multimeios volta a ser da 

autarquia

Já quanto ao estacionamento sub-
terrâneo, também concessionado à 
ESSE, o novo contrato permitiu à Câ-
mara reaver plenos direitos sobre o 
terreno entre a Biblioteca Municipal e 
o Centro Multimeios de Espinho.

“Estava previsto que a empresa aí 
construísse um parque de estacio-
namento subterrâneo e ficasse com 
os direitos de superfície, mas conse-
guimos reaver essa área, onde temos 
ideia de dar continuidade ao Parque 

espinhense morreu em peregrinação a Santiago de Compostela. Tinha 64 anos.

espinho ficou mais pobre com o falecimento 
do arquiteto rui lacerda

João de Deus”, conclui.

“Espinho fica cada vez mais 
a perder”

O documento discutio em reunião 
de Câmera não foi aprovado pelos 
vereadores do Partido Socialista que, 
em comunicado, justificam as suas 
razões. “A proposta de alteração foi 
enviada para os vereadores do PS sem 
qualquer discussão prévia ou escla-
recimento com menos de 48 horas 
de antecedência e integrada numa 
agenda com 22 pontos, sem permi-
tir que uma matéria tão importante 
e fundamental para Espinho pudesse 
ser devidamente avaliada, refletida 
e discutida para ser depois devida-
mente votada. (...)A pressa era tanta 
e o receio dos vereadores lerem os 
documentos, que levou o executivo 
a incumprir no agendamento da reu-
nião, passando-a das 17h00 para as 
17h30 para, em 30 minutos dar tempo 
aos vereadores de lerem as largas cen-
tenas de páginas que compõem este 
dossier. Claro que esta atitude pouco 

democrática e de chacota política não 
pôde ficar indiferente aos vereadores 
socialistas que, de um modo respon-
sável, se recusaram a participar nesta 
reunião pautada por graves ilegali-
dades processuais. Com esta tomada 
de posição fica bem patente que este 
novo contrato é da única e exclusiva 
responsabilidade dos vereadoresdo 
PSD que integram o executivo da Câ-
mara com o seu presidente”.

Os vereadores socialistas recordam 
que este acordo demorou 10 anos a 
ser feito e “não serve os interesses 
de Espinho” e que “além de aumen-
tarem os anos de concessão, usam 
como bandeira a redução da área de 
estacionamento pago” quando a área 
não é explorada “pelo concecionário 
porque não é economicamente rentá-
vel”. Os socialistas terminam o comu-
nicado recordando que “da diferença 
entre o que se cobra aos espinhenses, 
visitantes e o que se entrega ao mu-
nicípio, leva-nos a concluir que verda-
deiro vencedor, mais uma vez, fez um 
grande negócio e Espinho fica cada 
vez mais a perder”. NO
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O arquiteto Rui Lacerda, au-
tor de inúmeras obras em 

Espinho como, por exemplo, a Bi-
blioteca Municipal e co-autor da 
requalificação em curso no canal 
ferroviário, morreu na quinta-
feira passada de doença súbita 

numa peregrinação a Santiago 
de Compostela. Tinha 64 anos e 
deixa em Espinho um precioso 
legado na área da arquitetura e 
também da fotografia.

Se Rui Lacerda resolvesse candi-

datar-se ao que quer que seja, po-
dia copiar o slogan já utilizado por 
vários políticos em campanhas: “a 
obra vê-se”. Ao longo dos anos, o 
arquiteto apresentou e fez obras 
que ajudaram a marcar o cenário e 
o panorama da cidade de Espinho. 
Destaque natural para os proje-
tos da Biblioteca Municipal de Es-
pinho, Auditório e Academia de 
Música, Casino de Espinho, Escola 
Secundaria Dr. Manuel Laranjeira, 
projeto do novo estádio do Sp. Es-
pinho, requalificação do pavilhão 
da AAE. O arquitecto também par-
tilhou com o gabinete espanhol 
Mangado y Asociados o projeto 
atualmente em curso para requa-
lif icar a alameda que em 2008 foi 
deixada vaga à superfície após o 
enterramento da linha férrea do 
Norte. 

Já no resto do país, destacam-
se entre os seus trabalhos o Ho-
tel–Casino de Chaves e a Escola 
Secundária Augusto Gomes, em 
Matosinhos, assim como o design 

interior do Casino de Vilamoura e 
do Hotel–Casino do Algarve. 

No Brasil, por sua vez, foi co-
autor com o Estúdio 41 de três 
centros de congressos, nomeada-
mente em Paraty, Nova Friburgo e 
Cabo Frio.

Nascido a 10 de Março de 1954 
e formado pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do 
Porto, Rui Lacerda dirigia o gabi-
nete RDLM Arquitectos Lda., que, 
fundado pelo seu pai, f ica agora 
entregue à terceira geração da 
mesma família liderada por Dio-
go Lacerda.

Amante incondicional da fo-
tografia e da cidade de Espinho, 
Rui Lacerda partiu cedo de mais. 
Faleceu aos 64 anos durante uma 
peregrinação a Santiago de Com-
postela. 

No sábado de manhã, a igreja 
Matriz de Espinho foi demasiado 
pequena para acolher os presen-
tes que se quiseram despedir pela 
última vez do arquiteto. NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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redução superior a 4,6 milhões de euros

dívida à edp renegociada
A Câmara Municipal de Espinho 

anunciou ter negociado com a EDP 
Distribuição uma redução superior 
a 4,6 milhões de euros na dívida da 
autarquia para com a fornecedo-
ra elétrica, a quem devia original-
mente mais de 11,7 milhões.

Segundo revela o município em 
comunicado, “a EDP aceitou a pro-
posta apresentada pela Câmara” e, 
durante o processo negocial en-
tre as partes, “foi acordada uma 
redução dessa dívida em cerca de 
40%, para o valor de 7.043.653,79 
euros”.

Para Joaquim Pinto Moreira, 
presidente da autarquia, irá assim 
eliminar-se “um pesado encargo 
do município, que se arrastava 
desde os anos 80”.

O perdão de 4.695.753,03 eu-
ros é relativo a fornecimentos de 
energia “anteriores a 1994” e im-
plica agora o pagamento integral 
do valor remanescente “até 31 de 
outubro de 2018”.

Para garantir esse prazo, a Câ-

mara propõe-se obter o aval da 
Assembleia Municipal de Espinho 
para recorrer ao crédito, “nos ter-
mos do Regime Financeiro das Au-
tarquias Locais”.

Feitas as contas, Pinto Moreira 
realça que o acordo com a EDP 
vai permitir dar “continuidade ao 
trabalho iniciado há nove anos de 
recuperação e saneamento finan-
ceiro da autarquia”. NO

na madrugada de 4 de setembro

vila manuela destruida pelo fogo

A Vila Manuela ficou completa-
mente destruída pelas chamas, na 
madrugada de 4 de setembro, no 
centro da cidade de Espinho.

O incêndio ocorreu pouco de-
pois da meia-noite no cruzamen-
to da Rua 23 com a avenida 24 em 
frente ao Multimeios.

Estiveram no local os Bombeiros 
do Concelho de Espinho auxiliados 
pelos de Esmoriz num total de 50 
homens e oito viaturas.

O incêndio foi dado por extinto 
pelas 01h50.

Ao que tudo indica, o fogo 
poderá ter sido provocado por 
uma vela. 

Foi construído em 1908 e alber-
gou várias valências. Deixou de ser 
usado há cerca de 20 anos e era 
conhecido por se tratar de um local 
escolhido por pessoas sem-abrigo 
para pernoitarem.

A Câmara Municipal, proprietária 
do edifício “vai avaliar as condições 
de segurança em que o edifício fi-
cou e ponderar a sua demolição” 
revelou fonte da autarquia. NO
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oito novos elementos

bombeiros do concelho aumentam

No passado dia 1 de setembro 
ingressaram no quadro ativo do 
Corpo de Bombeiros do Concelho 
de Espinho, oito novos elementos.

“Estes bombeiros iniciaram o 
seu percurso formativo há um ano, 
tendo completado com sucesso 
300 horas de formação, 200 ho-
ras de estágio e rigorosas provas 
teóricas, práticas e de avaliação 
física” informa a Corporação.

Nesse dia, foram também pro-
movidos à categoria de Bombeiro 
de 2ª outros oito bombeiros após 
125 horas de formação, avaliação 
teórica, prática e física. “A promo-
ção a esta patente significa na prá-
tica que alcançaram um elevado 
nível de proficiência ao nível da 
execução, sendo que todos eles 
têm, nomínimo, três anos de servi-
ço com avaliação de desempenho 
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com votos favoráveis do psd e ausência do ps

O Programa Base do Projeto de Arquitetura  do  
Estádio Municipal foi aprovado

O Programa Base do Projeto de 
Arquitetura  do  Estádio Municipal, 
um dos vários pontos importantes 
da ordem de trabalhos da reunião 
de câmara foi aprovado com os 
votos da maioria social democrata 
do executivo, com a ausência pela 
segunda vez dos vereadores elei-
tos pelo PS em Espinho.

“Esta reunião foi marcada com 
a devida antecedência” informa o 
executivo. 

 Os documentos  referentes a 
cada um dos pontos da  ordem de 
trabalhos foram apresentados nos 
prazos e nos termos legais e regi-
mentais previstos .

Esta é já a terceira vez que o Pro-
grama Base  de Arquitectura do 
novo estádio municipal está em 
apreciação na reunião de câmara.

 “De recordar que no início do 
mês da agosto este assunto esteve 
agendado para a reunião de câ-
mara.

Nessa ocasião, os vereadores 
do Partido Socialista solicitaram 
o adiamento da discussão do as-

sunto”.
 Na reunião agendada  48 ho-

ras depois, “os vereadores do PS 
ausentaram-se no momento da 
votação, inviabilizando a votação 
por falta de quórum”.

Em comunicado os vereadores 
do PSD afirma que “neste momen-
to em que o Programa Base do 
Projeto do novo estádio municipal 
é finalmente aprovado, os eleitos 
do PSD não podem deixar de la-
mentar  o atraso de praticamente 
um mês que os vereadores do Par-
tido Socialista deliberadamente 
provocaram. Este é um projeto de 
crucial importância para o conce-
lho e um compromisso eleitoral 
que tudo faremos por concretizar 
apesar de constatarmos todos os 
esforços do Partido Socialista para 
o inviabilizar”. 

Vereadores socialistas 
criticam posição da 

autarquia

Também em comunicado, os so-

de muito bom”.
A cerimónia ficou ainda marca-

da pela passagem do Sub-chefe 
Vitorino Casal para o quadro de 
honra após 41 anos de serviço. “As 
suas qualidades que estiveram du-
rante todos estes anos ao serviço 
têm-lhe vindo a atribuir novas res-
ponsabilidades profissionais, im-

pedindo-o de se manter no ativo. 
Sabemos que qualquer cerimónia 
é sempre insuficiente para assi-
nalar tamanha dedicação à causa 
e ao longo de tanto tempo, mas 
continuamos obviamente a contar 
com a sua presença e contributo 
sempre que possível”, informam.  
NO

Na feira semanal

Material 
apreendido
 

No passado dia 3 de setem-
bro, o Comando Distrital de Po-
lícia de Aveiro, por intermédio 
da Esquadra de Intervenção e 
Fiscalização Policial da Divisão 
de Espinho, identif icou uma 
mulher, de 61 anos, vendedora, 
por ter à venda no recinto da 
feira semanal de Espinho arti-
gos supostamente contrafeitos, 
de marcas desportivas de reno-
me, pelo que lhe foram apreen-
didas 276 peças de vestuário 
(calções, t-shirts e meias). NO

Dia 13 de setembro

V Encontro 
para Cuidadores
No âmbito do Projeto Capa-

citar Mais, a Cerciespinho irá 
realizar no dia 13 de setembro 
pelas 15h00, na Biblioteca Mu-
nicipal de Espinho, o V Encon-
tro para Cuidadores. Terá como 
principal abordagem: “Bem-Es-
tar Emocional. Como Ajudar?”. 
Os psicólogos Bruno Russo e 
Sofia Andrade são os oradores 
convidados. NO

No domingo passado

Picnic azul e 
branco

No passado dia 9 de setem-
bro, a Casa do Futebol Clube 
do Porto de Espinho realizou o 
seu picnic anual no Parque de 
Campismo de Espinho.

A animação do evento esteve 
a cargo do grupo “Klass 2” e fo-
ram muitos os que se juntaram 
à festa. NO

A Câmara Municipal de Espinho 
assinou na passada terça-

feira o auto de consignação da em-
preitada que lhe permite concluir 
a rede de abastecimento de água 
e drenagem de águas residuais do 
concelho, e aumentar o número de 
ramais domiciliários locais.

Segundo revelou na segunda-
feira passada fonte of icial da 
autarquia, a obra arrancará esta 
quinta-feira e vai abranger as loca-
lidades de Anta, Guetim, Silvalde 
e Paramos, resultando da deteção 
de “pequenas áreas que neces-
sitam de obras de saneamento 
básico” na sequência das “novas 
expansões urbanas” verificadas no 
território.

“A empreitada visa dotar todos 
os aglomerados do concelho com 
infraestruturas de saneamento 
básico indispensáveis à melhor 
qualidade de vida dos seus habi-
tantes e contempla a execução 
de condutas de abastecimento de 
água, de coletores e de estações 
elevatórias de drenagem de águas 
residuais domésticas em algumas 
ruas, assim como a execução de 
800 ramais domiciliários”, revelou 

a Câmara.
“O intuito desta obra pública é 

fechar os sistemas em baixa, com 
vista a otimizar a utilização da ca-
pacidade instalada, o que vai per-
mitir a extensão do serviço a po-
pulações ainda não servidas [pela 
rede] no concelho”, acrescentou.

Com prazo de execução de um 
ano, a empreitada foi adjudicada 
à empresa Henriques, Fernandes e 
Neto S.A. e vai custar à autarquia 
um pouco mais de 1,3 milhões de 
euros, sendo comparticipada em 

85% por fundos comunitários do 
POSEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos.

Os cidadãos com residência em Es-
pinho que pretendam ver assegura-
do o ramal de ligação entre a sua ha-
bitação e a rede pública deverão so-
licitá-lo o quanto antes, uma vez que, 
como realça a autarquia, “os muníci-
pes estarão isentos do pagamento 
dos ramais domiciliários que sejam 
executados no âmbito desta obra”. 
NO

cialistas reagiram começando por 
escrever que “para se ter uma prá-
tica democrática não basta cum-
prir os normativos legais e escu-
dar-se que se está a cumprir a lei. 
É fundamental haver bom-senso, 
razoabilidade e respeito demo-
crático no tratamento de todos 
os representantes políticos elei-
tos pelos cidadãos de Espinho, e, 
dignificar os atos que traduzem o 
exercício dessa representação po-
lítica. Nesta linha, questionamos 
a razoabilidade de se convocar 
uma reunião de Câmara em que 
se incluem 22 pontos na ordem 
de trabalhos. Vários deles de ele-
vada complexidade e importância 
para o município, sustentados em 
grande quantidade de documen-
tação de apoio, exigindo leitura 
e análise cuidada para que as 
deliberações sejam devidamente 
fundamentadas. Tudo isto comu-
nicado com um aviso prévio de 48 
horas (ditas legais)”.

Os socialistas recordam não 
ter responsabilidades diretas no 

executivo da Câmara “mas repre-
sentam os cidadãos de Espinho 
em todas as reuniões de Câmara”. 
Os três vreadores explicam que 
o executivo tem a maioria e as-
sim tem “todas as suas propostas 
aprovadas automaticamente, e, 
antecipadamente. Ou seja, ain-
da antes de qualquer reunião de 
Câmara ocorrer. Por assim ser, 
por haver essa segurança, essa 
garantia, mais se justif ica, numa 
perspectiva democrática, que 
haja uma prática de maior aber-
tura. Que risco corre o executivo 
ao ouvir a opinião dos restantes 
representantes dos cidadãos de 
Espinho??” questionam.

“A última reunião foi a pura 
manifestação de um exercício do 
poder pouco democrático e ar-
rogante. Foi por nós solicitado 
o adiamento da reunião para se-
rem lidas as centenas de páginas 
referentes à ordem de trabalho 
(. . .) mas tal não foi atendido”, 
contam os vereadores socialistas. 
NO

espinhenses podem ter ramal de ligação á rede públicagratuitamente

cãmara avança com obras para concluir 
rede de abastecimento de água

ruas abrangidas

Freguesia de Paramos: Rua 
do Caminho de Ferro; Travessa 
da Estrada Real; Rua dos Ribei-
rinhos; Travessa de Rio Maior; 
Arruamento Transversal à Rua 
de Moinhos; Rua Padre Sá e Tra-
vessa da Quinta.

Freguesia de Silvalde: Arru-
amento Transversal às Ruas do 
Cálvário e Rua Nova de Gulhe; 
Arruamento Transversal à Rua 
de Sisto; Travessa dos Outeiros; 

Travessa Pinhal Novo; Rua da 
Fonte da Piedade e Arruamento 
Transversal à Rua do Covelo e 
Bairro Piscatório. 

 
Freguesia de Anta/Guetim: 

Rua do Pinhal e Rua do Moinho; 
Rua Solverde; Travessa da Con-
gosta – AR; Travessa da Cavada 
Velha; Travessa da Rua da Ida-
nha; P. Chão do Carvalho e Tra-
vessa do Lameirão.

Edital

Espinho poderá vir a ter ainda 
durante o mês de setembro uma 
espinhense com o título de Miss 
Queen Portugal. Carolina Lourei-
ro venceu pelo distrito de Aveiro o 
concurso de beleza Miss Queen o 
que lhe reserva o direito a disputar 
a final no próximo dia 22 no Centro 
Cultural de Viana do Castelo.

No seu vídeo de apresentação, a 
modelo escolheu para as filmagens 
a praça do município, o recinto da 

feira, a praia dos pescadores, a fa-
chada do FACE (Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho) e os passadiços 
de Paramos.

Para votar na espinhense Caroli-
na  Loureiro pode visitar a página 
http://missqueenportugal.com/ ou 
o Facebook da competição (https://
www.facebook.com/missqueenpor-
tugal/). Se preferir pode ainda ligar 
opelo número 760 459 004 para 
votar. NO

Carolina Loureiro

espinhense a votos para Miss 
Queen Portugal
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O tempo continua solaren-
go e ainda há vontade de 

continuar a aproveitar o des-
canso pela praia ou pela pisci-
na sem limites de horários. No 
entanto, setembro é sinónimo 
de regresso às aulas. As pra-
teleiras dos hipermercados já 

estão a abarrotar de cadernos, 
capas, estojos e mochilas e as 
papelarias e editoras estão car-
regadas de encomendas de li-
vros escolares. Nas escolas já se 
verifica um “entra e sai” por par-
te do corpo docente, não docen-
te, de alunos e de encarregados 

de educação. Os agrupamentos 
de escolas do concelho de Es-
pinho já estão preparados para 
dar início a mais um ano letivo.  
As turmas já foram divulgadas 
e os professores já foram pra-
ticamente todos colocados. Os 
diretores dos agrupamentos de 

Escolas Dr. Manuel Laranjeira e 
Dr. Manuel Gomes de Almeida 
confirmam ao Maré Viva que 
já estão reunidas todas as con-
dições para receber os alunos. 
Registo ainda para o facto de 
haver vagas suficientes para a 
procura de novos alunos.

No agrupamento de escolas Dr. 
Manuel Laranjeira já está tudo 
pronto para o regresso às aulas. 
A diretora, Ana Gabriela Moreira, 
conta que “no mês de agosto fo-
ram aprovados e decretados em 
portarias diversos regulamentos 
que vêm alterar os paradigmas 
das escolas, obrigando as mesmas 
a apropriarem-se de uma nova lin-
guagem e de políticas educacio-
nais”. Explica que estão todos a tra-
balhar, desde o dia 3 de setembro, 
para que as mudanças e as políticas 
educacionais sejam apropriadas”.

Ana Gabriela Moreira afirma que 
a grande maioria dos docentes já 
se encontra colocada, “havendo 
apenas as necessidades pontuais 
de substituir docentes que se en-
contram de atestado médico”.

No 1º ano do 1º ciclo foram ins-
critos 107 alunos no agrupamento 
de escolas Dr. Manuel Laranjeira. 
Ana Gabriela Moreira refere que 
nos restantes anos de início de ci-
clo houve um aumento do número 
de alunos. “Recebemos pedidos de 
transferência de vários alunos de 
outros agrupamentos”. Explica que, 
à semelhança do que aconteceu no 
1º ciclo, houve vários alunos vin-
dos de outros agrupamentos para 
o 10º ano e para outros anos. “No 
início de ciclo há sempre movimen-
tação de alunos e o 10º ano não é 
exceção. Dos que saíram, a 
grande maioria p r o c u -
rou o ensino pri- v a d o , 
porém este a g r u -

pamento teve um saldo positivo 
entre os alunos que saíram e os que 
entraram”.

A diretora do agrupamento conta 
que os cursos científicos e huma-
nísticos tiveram uma grande procu-
ra pelos alunos que tiveram agora 
de escolher uma área no 10º ano, 
“desde as ciências e tecnologias, 
passando pelas ciências socio-eco-
nómicas e pelas línguas e humani-
dades”. Ana Gabriela Moreira refere 
ainda que as turmas de multimédia 
e de restauração não ficaram atrás, 
tendo também tido “uma grande 
procura”. Ana Gabriela Moreira 
acrescenta que “este ano letivo, 
todas as escolas do agrupamento 
Dr. Manuel Laranjeira tiveram uma 
procura elevada de alunos, com 
aumento do número de turmas e 
de alunos”. Comenta: “continua-
mos a ter uma grande procura em 
todos os níveis de escolaridade, 
não tendo sido possível, la-

mentavelmen-

te, garantir vaga a todos os alunos 
que procuraram o nosso agrupa-
mento”.

No que diz respeito aos professo-
res, Ana Gabriela Moreira garante 
que o agrupamento sempre teve 
bons professores e que este ano 
“não será diferente”. Acrescen-
ta que “os resultados dos alunos 
comprovam a qualidade do agru-
pamento e a qualidade do seu cor-
po docente. Temos antigos alunos 
que são considerados os melho-
res do seu curso superior, alunos 
a ganhar prémios pelos trabalhos 
realizados, alunos que terminam o 
ensino profissional com boas pro-
postas de emprego, jovens ativos 
e empreendedores na vida profis-
sional e social. Orgulhamo-nos de 
ser um agrupamento que presta 
verdadeiramente ensino público, 

trabalhando para a excelência 
dos resultados e para a forma-
ção de cidadãos ativos e soli-

d á r i o s ”, conclui. JA

Área de Ciências e Tecnologias é a mais procurada pelos alunos do 10º ano

Agrupamentos já estão prontos para o regresso às aulas 

procura elevada de alunos Obras em 2019

“Renovação da 
Escola Sá Couto 
e de Guetim 
será uma mais 
valia“

A diretora do agrupamento de 
escolas Dr. Manuel Laranjeira confir-
ma que o projeto de renovação da 
escola Sá Couto será apresentado a 
todos os professores e assistentes, 
bem como aos elementos do con-
selho geral no dia 11 de setembro, 
um dia após o fecho da edição do 
Maré Viva. Acrescenta que, “segundo 
informações da autarquia, as obras 
vão começar entre janeiro e feverei-
ro de 2019” e que “será necessário 
aguardar pelo vencedor do concurso 
para articular o decorrer das obras”. 
Comenta que “a renovação da escola 
Sá Couto será uma mais valia para o 
AEML, assim como a da escola JI/Eb1 
Guetim. O agrupamento ficará, desta 
forma, dotado de instalações renova-
das e adequadas à aprendizagem, o 
que irá potenciar todo o trabalho já 
desenvolvido desde a sua criação, 
com vista à promoção da inovação 
e excelência”.  JA

“Apesar do contexto algo atri-
bulado que se tem vivido nos 
últimos tempos na área da edu-
cação, e muito particularmente 
as dificuldades que sentimos em 
encerrar o ano letivo de 2017/2018 
e preparar este próximo, acredi-
tamos que estão reunidas as con-
dições para garantir um regresso 
às aulas com a normalidade e a 
tranquilidade necessárias”, refere 
o diretor do agrupamento de esco-
las Dr. Manuel Gomes de Almeida. 
No entanto, Ilídio Sá explica que 
continuam “preocupados com a 
falta de pessoal não docente, seja 
no que concerne aos assistentes 
operacionais e aos técnicos”.

“A maior parte dos docentes está 
efetivamente colocada”, afirma Ilí-
dio Sá: “felizmente o agrupamento 
tem um quadro de profissionais 
estável. Não entrou nem saiu um 
número significativo de professo-
res, facto que traduz essa estabili-
dade”. Explica que, neste momen-
to, falta apenas substituir os do-
centes que não estão em exercício 
de funções por questões de saúde.

Para o ano letivo de 2018/2019 
o agrupamento recebeu um total 
de 6 turmas no 1º ano de escola-
ridade, o que totaliza aproxima-
damente 124 alunos. No que diz 
respeito aos alunos que pediram 
transferência para a escola no 10º 

ano, Ilídio Sá conta que “o agrupa-
mento recebe todos os anos um 
número signif icativo de alunos 
oriundos de outras escolas, desig-
nadamente de fora do concelho 
de Espinho”. Afirma: “felizmente, a 
instituição tem conseguido fideli-
zar a quase totalidade dos alunos 
que fazem o seu percurso dentro 
do agrupamento até ao 9º ano. Ete 
ano a área mais procurada pelos 
alunos no 10º ano, de acordo com 
o diretor, “centrou-se claramente 
no curso científico-humanístico de 
Ciências e Tecnologias”.

Segundo Ilídio Sá, a Escola Bá-
sica n.º 2 de Espinho continua a 
ter muita procura tanto ao nível 
da Educação Pré-Escolar como do 
1º Ciclo. Explica que, “infelizmen-
te, e apesar do excelente traba-
lho que se tem vindo a fazer nos 
Centros Escolares de Paramos e de 
Silvalde (e como consequência da 
progressiva queda no número de 
crianças e jovens), não tem sido 
possível abrir o número de turmas 
desejado”. 

No caso da Escola Domingos Ca-
pela, foi possível estabilizar o nú-
mero total de alunos. No que diz 
respeito aos docentes, “a gestão 
dos recursos humanos efetua-se 
de forma integral, pelo que a qua-
lidade dos professores se estende 
às cinco escolas do agrupamento”. 

Ilídio Sá acrescenta que, no pre-
sente, muitos docentes lecionam 
nas duas escolas (escola sede e 
Domingos Capela). A Escola Do-
mingos Capela continua a funcio-
nar com turmas do 5º ao 9º anos 
e com o Ensino Profissional do 
10º ao 12º (Curso de Técnico de 
Desporto e de Restauração - Bar 
e mesa). JA

regresso às aulas com a normalidade e a 
tranquilidade necessárias

Município oferece cheque educação a alunos residentes 
O município de Espinho foi um 

dos pioneiros a oferecer os manu-
ais do 1º ciclo. Nos últimos anos 
tem vindo a alargar a oferta. “No 
primeiro ano oferecíamos os ma-
nuais apenas ao 1º ano e ao 2º ano. 
Depois alargamos a oferta até ao 4º 
ano”, relembra o vice-presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Vicente Pinto. Atualmente o muni-
cípio atribui aos alunos um cheque 
educação, que permite também 
uma ajuda na compra dos livros 

de fichas, uma vez que o Ministé-
rio da Educação oferece apenas os 
manuais escolares. “Atribuímos 30 
euros aos alunos do 1º ciclo e 60 
euros aos alunos do 5º ao 9º ano”, 
refere Vicente Pinto. Recorda, no 
entanto, que este cheque educa-
ção apenas pode ser aplicado a 
residentes, não sendo válido para 
não residentes que frequentem as 
escolas do concelho.

As inscrições para o cheque edu-
cação serão entre o dia 1 e o dia 31 

de outubro, sendo que o municí-
pio ainda se encontra a trabalhar 
num sistema que facilite o proces-
so de inscrição, que será aprovado 
este mês. “Ainda não definimos 
se vamos alargar o cheque edu-
cação até ao 12º ano mas, para já, 
está garantido até ao 9º ano. Es-
tamos a aguardar informação por 
parte das escolas para perceber 
se temos condições para alargar 
o apoio até ao 12º”, refere o vice-
presidente. JA

Projeto 
Erasmus+ para 
alunos dos 10 
aos 13 anos

Os alunos do 5º, 6º e 7º anos das 
escolas Domingos Capela e Gomes 
de Almeida, AEMGA, vão ter a chance 
de trabalhar num projeto ERASMUS+ 
em colaboração com cinco outras es-
colas europeias da Polónia, Finlândia, 
Alemanha, Roménia e Grécia, ao lon-
go dos próximos dois anos escolares 
(2018-2020).

“Intitulado ‘On the edge’ é um pro-
jeto que procura chamar o mundo 
real para as aprendizagens escolares, 
utilizando metodologias colaborati-
vas e muito trabalho prático. Decor-
rerá entre outubro 2018 e julho 2020 
e, para além de ser um projeto co-
financiado pela Comissão Europeia 
através do seu programa Erasmus+, 
será também um projeto eTwinning”, 
explica a Escola responsável. 

“Ver o nosso projeto aprovado em 
Portugal em primeiro lugar com uns 
estonteantes 98 pontos [em 100] é 
obviamente uma honra, mas tam-
bém uma enorme responsabilidade”, 
afirmou Manuela Correia, professora 
responsável pelo projeto no AEMGA, 
além de coordenadora internacional 
do mesmo. “Esperamos que isto ve-
nha a suscitar o interesse [pelo proje-
to] por parte da comunidade escolar 
e não só, pois contamos, ou melhor 
dizendo, precisamos da colaboração 
e apoio de todos”.  NO



  Maré de notícias  12 Setembro, 20188   12 Setembro, 2018        Maré de notícias 9
Festas prolongam-se desde a rua 15 à rua 33

edição deste ano da senhora da ajuda não deverá ter carrosséis
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À hora do fecho desta edição (segunda-
feira), havia uma certeza: os divertimentos, 
vulgarmente conhecidos por carrosséis,  não 
iriam fazer parte da edição deste ano das Fes-
tas em Honra de Nossa Senhora da Ajuda. 
Vítor Sousa, responsável máximo pela Comis-
são de Festas, adiantou ao Maré Viva que o 
espaço da alameda entre a rua 27 e a 33 esta-
va disponível para acolher os divertimentos. 
Porém, este ano houve uma procura elevada 
e “por questões logísticas e energéticas” seria 
impossível acolher tantos carrosséis. Numa ló-
gica de união, os responsáveis pela animação 
optaram então por não marcarem presença 
em Espinho. Ainda assim, Vítor Sousa admi-
te que até quarta-feira, já com o Maré Viva 
nas bancas, há possibilidade de aparecerem 
alguns divertimentos a “que não negaremos 
o espaço”.  

Independentemente da presença ou não 
dessa componente mais temática, a Festa des-
te ano prolongar-se-á pela alameda desde a 
rua 15 até à 33. Haverá bancas de comidas e 
bebidas com destaque para as primeiras cas-
tanhas e nozes da época que tradicionalmen-
te são vistas pela primeira vez nesta Festa. O 

Pub. Pub.

Esquina das Ruas 26 e 21 4500-267 Espinho  
Tlf: 227 323 319 Tlm: 917 857 086

www.facebook.com/pg/Salão-de-Cabeleireiro-Alberto-Ferreira

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

artesanato também não será esquecido assim 
como as típicas barracas de venda de roupa e/
ou outros materiais.

 Os coretos serão montados na relva em fren-

te à Capela e mais à frente haverá espaço para a 
tradicional Feira das Cebolas na segunda-feira. 
O palco para a animação musical voltará às 
origens: escadas da Praia da Baia.  NO

Espera-se casa 
cheia no sábado

De todos os nomes do cartaz de 2018, há 
um que salta à vista embora se apresente 
com uma nomenclatura diferente: T4X1. 
O paralelismo entre o passado e o 
presente do grupo musical português 
trará consigo um vasto leque de fãs às 
escadas da Praia da Baía. O sábado à noite 
de Nossa Senhora da Ajuda foi sempre 
bastante concorrido e a culpa não é só de 
quem sobe ao palco. O fogo-de-artifício 
é uma tradição nas festividades e são 
milhares os que visitam Espinho nessa 
noite. Se o S. Pedro assim o permitir, este 
ano não haverá diferenças.
No domingo, mas durante a tarde, a 
Procissão é o pináculo das festas com 
a presença de muitos forasteiros mas 
também espinhenses que assistem a uma 
Procissão que tem crescido, em termos de 
andores, nos últimos anos.  NO

luzes ajudam a 
embelezar a festa

Ao contrário de anos anteriores, na sexta-feira passada 
não houve inauguração das luzes com fogo-de-artifício. 
Vítor Sousa da Comissão de Festas explicou que devido 
ao falecimento do arquiteto Rui Lacerda, a Comissão 
entendeu não avançar com esses acontencimentos como 
forma de respeito e tributo simbólico.  NO

Alameda 8 vai continuar a receber a festa.
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BlacKkKlansman: O 
Infiltrado

Como é bom ver um artista 
como Spike Lee reencontrar a 
própria voz após anos de obras 
menores e tiros ao lado. ‘Bla-
cKkKlansman’ até se dá ao luxo 
de justificar todos os excessos 
característico do realizador uma 
vez que se trata de um filme 
de pura revolta: pelo Ku Klux 
Klan, pelo abuso das forças 
policiais, pela administração 
Trump, pela sociedade norte-
americana em geral e até pelo 
próprio Cinema que endeusa 
clássicos ao mesmo tempo que 
passa uma esponja pelas suas 
mensagens mais repugnantes 
(o maior visado é o centenário 
‘O Nascimento de uma Nação’, 
de D. W. Griffith, tido como uma 
obra-prima embora glorifique 
ideais de supremacia branca). 
Partindo de um caso real passa-
do no final da década de 1970, a 
narrativa acompanha os esforços 
de Ron Stallworth (John David 
Washington, filho de Denzel), o 
primeiro detetive negro a entrar 
na polícia de Colorado Springs, 
em infiltrar-se no núcleo local do 
Ku Klux Klan através de telefone-
mas e mandando ir às reuniões 
em seu lugar um colega que é 
branco e judeu (Adam Driver). 
Com um humor pontual, mas 
sempre ácido e desconfortável 
que não enfraquece as passa-
gens mais intensas e revoltantes, 
‘BlacKkKlansman’ traça parale-
lismos cortantes com o contexto 
político e social da atualidade, 
em que o ódio contra as mino-
rias – que muitos insistem em ser 
algo “do passado” – propaga-se 
como um vírus e que não encon-
tra bloqueio nas instituições que 
as deveriam proteger (aliás, até 
lhe dão combustível). Envolvente 
e fascinante, esta obra de Spike 
Lee resgasta o espírito inconfor-
mista do realizador afro-ameri-
cano e é capaz de ombrear com 
os seus melhores filmes (‘Não 
Dês Bronca’ e ‘Malcolm X’). Um 
dos melhores e mais importantes 
filmes de 2018.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema
“Contos na Eira” para conservar e divulgar a narração tradicional

Sete contadoras de histórias reúnem-se para recriar 
o “ambiente laborioso e de convívio” de uma eira

Com concertos e outras atividades

programa apresentado para celebrar 
centenário de Mário Neves

A obra e a vida do professor 
Mário Neves será recordada 

no centenário do nascimento do 
fundador e diretor da Academia 
de Música de Espinho (AME) com o 
lançamento de três volumes sobre 
a sua obra e concertos variados.

 
O centenário do professor Mário 

Neves vai ser comemorado em Es-
pinho, na Academia de Música lo-
cal, com atividades a realizar já em 
setembro e outubro.

 O lançamento dos três volumes 
da sua obra para Piano, com edição 
da Câmara Municipal de Espinho, a 
realizar no Encontro da Associação 
Europeia de Professores de Música 
(EPTA), será enquadrado por dois 
concertos: o primeiro, pela Orques-
tra Clássica de Espinho, sob a dire-
ção do maestro Pedro Neves e tendo 
como solista o pianista Fausto Ne-
ves; o segundo será protagonizado 
por familiares e amigos do homena-
geado, estando já confirmada a pre-
sença de muitos músicos nacionais.

“As Pequenas Peças para Piano” 
de Mário Neves, em três volumes, 
com edição da Câmara Municipal de 
Espinho, estão ilustradas por Manuel 

Os f ilmes “A Praia de Espinho”, 
“A Lenda da Bicha das Sete Cabe-
ças”, “Vamos Andando!”, “Pirolito”, 
“Eu gosto de…”, e “A Sardinha Es-
meralda” irão integrar a Seleção 
Oficial do Anim!Arte 2018 – 14º 
Festival Internacional de Anima-
ção Estudantil do Brasil.

“Uma vez mais vê-se reconhe-
cido o trabalho realizado pela 
equipa pedagógica do Serviço 
Educativo do CINANIMA com o 
seu programa Crianças Prime1rº, 
que tem levado às crianças do 
ensino básico ao contacto com o 
Cinema de Animação, sua expe-
rimentação e fruição”, destaca o 
Festival de Animação da Cidade 
de Espinho.

FEstival do brasil

Filmes do Crianças Prime1rº selecionados 
para o Anim!Arte 2018

O Festival Anim!Arte 2018 será 
realizado de 24 a 29 de setembro 
no Planetário da cidade do Rio de 

Janeiro e de 15 a 24 de novembro 
na Ilha de São Luís, Maranhão, 
também no Brasil. MV

A Nascente escolheu um 
espetáculo baseado nas 

tradições populares  para inau-
gurar a nova temporada do seu 
auditório. Repleto de narrativas 
e de cantigas tradicionais, “Con-
tos na Eira” marcará o serão do 
próximo sábado, às 21h30, no 
Auditório Nascente.

 
A Cooperativa Nascente deci-

diu iniciar a nova temporada das 
“Sonoridades Nascente” da ma-
neira mais tradicional. No próxi-
mo sábado, 15 de setembro, vão 
apresentar-se, no seu auditório, 
um conjunto de sete narradoras 
que não se vão limitar a contar 
histórias. É que “os Contos na Eira 
não são apenas contos. São tam-
bém cantigas, provérbios e adi-
vinhas”, conforme explica Maria 
Rouco, uma das artistas em cena 
e nomeada como a “dona da eira”. 

Além de Maria Rouco, também 
Cândida da Luz, Gusta Santos, Vítor 
Fernandes, Sónia Ribeiro, Rosário 
Ribeiro e Virginia Millefiori pro-
metem apresentar um espetáculo 
que vai transportar o público para 
o tempo das desfolhadas e dos 
trabalhos na eira, em que, para se 

entreterem, os trabalhadores can-
tavam, contavam histórias e desfia-
vam adivinhas. “Procuramos recriar 
o ambiente laborioso e de convívio 
que as eiras propiciavam”. 

“As pessoas estavam ali para 
trabalhar, mas não tinham a boca 
tapada e, assim, entre cantigas e 
histórias, o tempo passava mais 
depressa”, lembra Maria Rouco. 
Conta que a ideia para o conceito 
do espetáculo partiu da neces-
sidade de “conservar e divulgar 
a narração oral tradicional”. “As 
histórias acompanham a humani-
dade desde sempre e foram, du-
rante muitos anos, uma maneira 
de transmitir conhecimentos e 
avisos”, comenta. 

Os textos foram encontrados  
nas recolhas de Adolfo Coelho, de 
Teófilo Braga, de coletâneas pu-
blicadas por alguns municípios, 
entre outros, acrescenta outra das 
contadoras, Cândida da Luz. E Ma-
ria Rouco aponta que foi Adolfo 
Coelho quem publicou, em Portu-
gal, a primeira recolha de contos 
tradicionais, “porque entendeu 
que esses textos eram bons para 
a educação popular”. Considerou 
que “seriam motivantes para os 

adultos e as crianças aprenderem 
a ler”.

Daí que “Contos na Eira” seja um 
espetáculo para todas as idades. 
“Temos contos mais para crianças 
e outros mais dedicados aos adul-
tos. As crianças gostam imenso 
das adivinhas e canções. Podem 
não perceber os contos para os 

adultos na íntegra, mas f icam 
sempre com uma ideia”, garante 
Cândida da Luz.

Os bilhetes para “Contos na 
Eira” podem ser adquiridos por 4 
euros, (preço de sócio), e 5 euros 
(preço de não sócio), estando já à 
venda na sede e na bilheteira do 
auditório no dia do espetáculo. JA

Dia 28 de setembro

GAD de volta às 
aulas
A GAD - Giselle Academia de 

Dança, recomeçou o novo ano le-
tivo no passado dia 10 de setem-
bro. Para além das modalidades já 
existentes (ballet clássico, ballet 
adultos, dança contemporânea, 
hip hop, treino de flexibilidade e 
força e barra de chão) irá ter uma 
novidade ... sapateado sendo que 
a primeira aula pode ser experi-
mentada sem compromisso.

Dia 22 de setembro haverá ain-
da um  Workshop de Bollywood. 

Edital

Programa

28 setembro, 21h30 
Auditório da Academia de Música 
(org. Academia)
Concerto pela Orquestra Clássica 
de Espinho
Maestro: Pedro Neves
Solistas: Fausto Neves, piano
 
5, 6 e 7 outubro  
Academia de Música de Espinho 
(org. EPTA)
Encontro da EPTA – European 
Piano Teachers Association
Comunicações científicas, 
concertos de abertura e de gala 
por pianistas internacionais.
Apresentação da Obra para Piano 
de Mário Neves, edição da Câmara 
Municipal de Espinho, no quadro 
do Encontro (dia 5, 18:00)

13 outubro, 21h30 
Auditório da Academia de Música 
de Espinho (org. Família Neves)
Tributo Amigos & Família do 
homenageado; depoimentos 
gravados. 

Jorge Carvalho, têm o grafismo mu-
sical de Jorge Alexandre Costa e a 
revisão e organização de Delmary 
Neves e de Fausto Neves.

Na conferência de imprensa do 
lançamento do programa, o presiden-
te da Câmara Municipal destacou que 
“Espinho tem a obrigação e a missão 
de apoiar a cultura” e por isso “não 
podiam ficar indiferentes à celebração 
desta data”. Pinto Moreira recordou 
uma conversa que teve com Fausto 
Neves, filho do pianista, no ano pas-
sado  em que foi colocada a possibili-
dade de a autarquia editar os três vo-

lumes da obra. “Acolhi imediatamente 
essa ideia como excelente e sugeri a 
colaboração tripartida com os familia-
res e o Auditório de Espinho para uma 
organização mais ampla com outras 
atividades. Um ano e meio depois é 
com orgulho que apresentamos este 
programa”, destacou.

Fausto Neves recordou efetiva-
mente essa conversa com o autarca 
e mostoru-se satisfeito com o pro-
grama final destacando o lança-
mento dos três volumes bem como 
as participações especiais de vários 
musicos nos restantes eventos.  NO
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futsal

SP. Silvalde perde na final da Taça de Honra de Aveiro
Teve lugar, de 3 a 9 de setembro, 

a quarta edição da Taça de Honra de 
Aveiro disputada no Pavilhão Mu-
nicipal Napoleão Guerra, em Anta. 
Esta prova juntou os sete emble-
mas do distrito que participam nos 
campeonatos nacionais de futsal da 
Federação Portuguesa de Futebol.

O Futsal Azeméis foi o vencedor 
da Taça de Honra de Aveiro, ao der-
rotar o Sp. Silvalde na final da prova, 
após prolongamento. A equipa de 
Ricardo Canavarro esteve a vencer 
confortavelmente, mas uma boa 
resposta do Sp. Silvalde obrigou 
à realização de tempo extra, para 

se apurar o vencedor. No prolon-
gamento, Jacaré conclui da melhor 
forma um ataque do Futsal Azeméis, 
assegurando o triunfo por 4-3 e o 
troféu para a formação de Oliveira 
de Azeméis.

No jogo de apuramento do 3º e 
4º lugar, o Covão do Lobo venceu o 
Arouca por 4-1. Miguel Matos adian-
tou a equipa de Vagos no marca-
dor, com o Arouca a responder de 
imediato com um golo de Pipoka. O 
Covão do Lobo acabaria por vencer 
o encontro com tentos de Fábio Car-
rinho e de Fábio Lopes, que bisou 
no jogo. NO
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No domingo passado, a secção 
de atletismo do Rio Largo voltou 
à competição em força. A primeira 
presença na Eco Meia Maratona de 
Coimbra serviu também para estrear 
os novos equipamentos do clube, 
cujo regresso do amarelo parece ser 
prenúncio de bons resultados.

Com 11 atletas a correrem a distân-
cia aproximada da meia maratona, o 
Rio Largo alcançou os seguintes re-
sultados: Carlos Coelho (01h20m05s) 
foi 7º classificado na geral e 2º no 
escalão M40, seguido por Alain Cou-
to ((01h23m02s) que ficou à porta do 
Top 10 total (11º), tendo alcançado 
também a segunda posição no esca-
lão M45. Já José Pereira (01h31m15s) 
foi 14º sénior masculino.

Julia Schiavon (01h37m51s) foi 
terceira classificada na geral, o que 
lhe valeu o lugar mais alto do pódio 
do escalão F35. Wouter de Broeck 
(01h41m26s) foi 21º nos M45 e Joa-
quim Gomes (01h53m09s) foi nono 
nos M60.

Joaquim Barbosa (01h53m47s) e 
Daniel Lopes (01h53m49s) foram 

37º e 19º nos escalões sénior e 
M40, respetivamente. Por seu lado, 
Adriano Queiroz (01h55m48s) fe-
chou o Top 10 dos M60, com José 
Falcão (01h55m54s) e Alfredo Santos 
(01h59m09s) nas posições seguintes, 
pela mesma ordem.

No que diz respeito à classificação 
por equipas, a secção de atletismo 
do Rio Largo alcançou o 3º lugar, no 
género masculino.

guetinenses não vacilam

Em Vale de Cambra, o GD Ronda 
com João Moreira, não deixou os 
créditos por mãos alheias ao alcan-
çar o terceiro lugar da geral na prova 
de 3 horas a correr o que lhe valeu 
nova subida ao pódio como segun-
do melhor no escalão M/40. 

Já Sandra Margarida Canelha Cos-
ta participou na prova de equipas 
mistas e conquistou um brilhante 
segundo lugar, subindo igualmen-
te ao pódio instalado no magnifico 
parque da cidade de Vale de Cam-
bra. NO

atletismo

rio largo e ronda no pódio

Futebol - taça de portugal

primeira eliminatória está ultrapassada

Primeira Eliminatória
Série C com a presença de 
equipas dos Distritais e do 
Campeonato de Portugal

Gondomar - Leça FC 2-0
Cesarense - Mêda 1-0
Cinfães- Sp. Espinho 0-0 (4-5, 
g.p.)
U. Madeira - Lourosa 3-1 (a.p.)
Coimbrões - Rio Tinto 0-2
Valadares Gaia - Paredes 0-0 
(4-2, g.p.)
Lamego - Régua 3-2 (a.p.)

apurados
CINFÃES, 0 - SP. ESPINHO, 0 (4-5 g. p.)   

Jogo no Estádio Municipal Prof. 
Cerveira Pinto.

SCE: Rui Nibra; Vitinha (João 
Ricardo, 102’), João Pinto (Zé San-
tos, 90’), Gil Dias e Gonçalo; Zé 
Nando (Edgar, 75’), Leo Cordeiro 
e Luka; Paulinho, Van Zeller (Coo-
per, 62’) e Carlitos.

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

João Pinto (57’) e Zé Nando (73’). 

É o segundo encontro se-
guido em que a turma de 

Espinho não consegue marcar 
golos. Porém, desta vez, por 
ser jogo da Taça de Portugal, 
a inoperância foi compensada 
nas grandes penalidades. O Sp. 
Espinho acabou por ser mais 
eficaz que o Cinfães na lotaria 
final e vingou a derrota de há 
duas épocas atrás quando ficou 
pelo caminho da Taça frente ao 
mesmo conjunto.

Para os mais desatentos parecia 
ser uma partida a contar para a 
série C do Campeonato de Portu-
gal. Contudo, o encontro do fim 
de semana passada era a eliminar 
pois disputava-se um jogo da Taça 
de Portugal.

Quiçá com esse medo de serem 
eliminados, os dois conjuntos en-
traram sem grandes correrias no 
encontro e com muita luta no meio 
campo. O primeiro lance de peri-
go do encontro pertenceu ao Cin-
fães com Isaac a testar a rapidez 
do guardião vareiro. Dois minutos 
volvidos e novo lance com nova 
vantagem para o guardião tigre. 

A resposta dos espinhenses sur-
giu dez minutos depois após um 
cruzamento de Carlitos e finaliza-

Sp. Espinho só foi apurado nas grandes penalidades. 

Foto: M
ário G

ouveia

ção, incompleta, de Van Zeller. 
Carlitos voltou a assumir o pro-
tagonismo do encontro já depois 
da meia hora mas Rui Sacramento 
mostrou-se seguro dentro e fora 
dos postes. 

O tempo complementar não 
trouxe muita mais emoção que a 
vivida na primeira parte. O equi-
líbrio tornou a ser a nota domi-
nante e rapidamente se percebeu 
que o prolongamento era uma 
realidade quase certa. Carlitos e 
Gonçalo tentaram evitar isso mas 
esbarraram sempre as intenções 
no guardião antagonista.  

Sem o placard funcionar houve 
necessidade de jogar o tempo ex-
tra. O grande destaque destes mi-
nutos foi mesmo a colocação em 
prática da nova regra da substi-

tuição de um jogador permitindo 
assim haver quatro substituições 
no total. 

Não havia volta a dar e foi ne-
cessário apurar um vencedor nas 
grandes penalidades. Os pupi-
los de Rui Quinta não vacilaram 
uma única vez enquanto o Cin-
fães claudicou uma vez f icando 
assim pelo caminho da Taça de 
Portugal.

“O Sp. Espinho esteve 
longe daquilo que é o 

nosso habitual ”

No final da partida, o treinador 
Rui Quinta mostrou-se satisfei-
to pela passagem à fase seguin-
te mas admite uma quebra de 
rendimento da equipa: “Foi um 

jogo muito equilibrado entre duas 
equipas que mesmo com estilos 
diferentes tentaram ganhar. O Sp. 
Espinho esteve longe daquilo que 
é o nosso habitual e não fomos tão 
sérios como costumavamos ser. 
Percebemos que podíamos fazer 
as coisas e perdemos rigor e con-
centração e isso podia-nos levar a 
a ser eliminados. Tivemos que fa-
zer alguns ajustes para equilibrar a 
equipa por manifesta incapacida-
de de alguns jogadores e aguen-
támos até aos penáltis. Já na parte 
f inal voltamos a ir buscar aquilo 
que nos carateriza que é o espírito 
do tigre. O Rui Nibra garantiu-me 
que ia resolver a eliminatória e foi 
o que fez ao defender o último pe-
nálti. Quero dar um grande abraço 
ao meu amigo Flávio das Neves 
porque em tão pouco tempo con-
seguiu criar uma equipa bem or-
ganizada, com objetividade que 
nos criou muitas dificuldades. O 
Flávio é um treinador que faz falta 
porque as suas equipas têm muita 
qualidade”. NO

Entre os dias 20 e 26 de agosto 
decorreu na capital do Vietname - 
Hanoi, a segunda edição do Cam-
peonato do Mundo de Artes Mar-
ciais Vietnamitas, organizada pela 
federação mundial de artes marciais 
vietnamitas (World Federation of Vo-
cotruyen Vietnam - WFVV). O evento 
contou com a participação de cen-
tenas de atletas, vindos de 27 países 
dos 5 continentes.

A Federação Portuguesa de Artes 
Marciais Vietnamitas (FPAMV) esteve 
presente no maior evento mundial 
da modalidade com uma pequena 

delegação constituída pelo Mestre 
Carlos Tavares (chefe da delegação), 
pelo mestre Jorge Belinha (treinador 
nacional) e pela professora Rita Tava-
res (atleta), todos eles Espinhenses e 
membros da Associação Portuguesa 
de Artes Marciais (APAM).

Rita Tavares participou em duas 
modalidade – formas de mãos nuas 
e formas de armas articuladas – e 
em ambas as competições Rita Tava-
res obteve o terceiro lugar, subindo 
assim ao pódio por duas vezes. con-
quistando duas medalhas de bronze.  
MV

aRTES MARCIAIS

rita tavares de bronze
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Ciclismo

Na Ronda das vitórias
Voltaram a brilhar os “ases da estrada” do GD Ronda, desta vez no 3° 

Prémio de Ciclismo do Taveiro, perto de Coimbra.
O maior destaque vai para Hernâni Silva, que mesmo tendo um furo, 

foi o vencedor em Master 50, contando com o importante apoio de 
Amândio Jesus para conseguir esta vitória. Ainda na mesma classe, 
Manuel Monteiro fechou o pódio como o terceiro melhor Master/50.

Numa corrida rápida e marcada negativamente por alguns furos e 
quedas, Hélder Pereira foi um dos que caíram quando vinha na frente 
do pelotão mas apesar disso ainda conseguiu ser o 10° da geral.

Também envolvido numa das quedas esteve Paulo Valente, o que 
retirou a possibilidade ao corredor do GD Ronda de lutar pela vitória 
no escalão Master/40.  Guetinenses ficaram em quinto lugar na classi-
ficação por equipas. MV

Silvaldenses foram derrotados na final pelo Futsal Azeméis.

Voleibol

Lourenço Martins nos tigres
O Sp. Espinho garantiu a contratação de Lourenço Martins para a 

próxima temporada.
O zona 4 internacional português de 21 anos, deixa o Sporting Clube 

de Portugal para passar a vestir as cores vareiras. 
Foi ainda anunciada a renovação de Gonçalo Sousa. MV



  Maré útil  12 Setembro, 201814    12 Setembro, 2018          Maré de opinião 15

O autor opta por escrever as sua crónicas na ortografia antiga.

Até 6 de outubro
Exposição de fotografia “Arte 
Xávega” por Ricardo Fonseca - 
FACE

12 de setembro
19h30
Formação “Consegue viver 
sem fazer lixo?” - Sede da 
Nascente
22h00
Festas Nª Srª D’Ajuda com 
Orquestra Ligeira do Exército

13 de setembro
22h00
Festas Nª Srª D’Ajuda com 
NTS

14 de setembro
16h00
“Pensar a Escrita” com o 
escritor Rui Cardoso Martins - 
Biblioteca Municipal
20h30

Espectáculo “Around the 
World” - Casino Espinho
22h00
Festas Nª Srª D’Ajuda com 
Fernando Daniel

15 de setembro
16h00
Conferência “O Papel da 
Educação na Formação Indivi-
dual e Coletiva da Sociedade 
Atual” - FACE
16h00
Festas Nª Srª D’Ajuda com 
Tuna de Anta
20h30
Espectáculo “Around the 
World” - Casino Espinho
21h30
Espectáculo “Contos na Eira” 
- Auditório da Nascente
22h00
Festas Nª Srª D’Ajuda com 
T4X1

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

A Minha Família do Norte
13 a 19 de setembro
Sessões:
Terça a Quinta-feira: 16h30
Sexta: 16h30 e 21h30
Sábado: 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

Valentin D. e Constance Brandt, um casal de arquitetos da moda, preparam a 
inauguração da sua retrospetiva no Palais de Tokyo. 
Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 12 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quinta-feira, 13 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sexta-feira, 14 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Sábado, 15 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Domingo, 16 de setembro
FFarmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Segunda-feira, 17 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388     

Terça-feira, 18 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Quarta-feira, 19 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Marianisses - 4º aniversário

Rua 23, nº 380 Espinho
www.facebook.com/Marianisses
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RUI
Por detrás dos seus óculos era 

visível o brilho nos olhos sempre 
que se falava de Espinho. Todas 
as vezes que conversei com Rui 
Lacerda, independentemente das 
razões, a conversa terminava sem-
pre no amor a esta terra. Nunca 
lhe perguntei mas tenho a certeza 
que tinha orgulho em ver edifica-
das várias obras em Espinho com 
a sua assinatura. Infelizmente par-
tiu cedo de mais mas deixou para 
trás um legado impressionante 
a nível profissional assim como 
também a nível do associativismo.  

À família do Rui, em especial ao 
filho Bernardo de quem sou cole-
ga, deixo um abraço sentido pelo 
desaparecimento deste grande 
espinhense.    
 Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

artigo de opiniãoartigo de opinião

“Espinho é uma 
cidade tranquila 
mas apelativa, de 
brandos 
costumes, pacata 
e serena. Neste 
particular direi 
que é uma espécie 
de barómetro do 
que se passa no 
país.” 

Quando Domingos Santos, co-
nhecido e reconhecido fotógrafo 
de Espinho, com créditos firma-
dos na nossa praça, recentemente 
avançou nas redes sociais com uma 
meritória iniciativa de congregar 
um número significativo de pes-
soas (seriam à volta de 500) pro-
pondo-se limpar Espinho, confesso 
que, num primeiro ímpeto, me pa-
receu interessante a ideia.

Porém, reflectindo um pouco 
mais, e apesar desta acção conter 
na sua génese a tríplice necessida-
de de uma limpeza geral a Espinho 
e, simultaneamente, de sensibiliza-
ção das pessoas e da própria Autar-
quia para este problema, vejo que 
esta questão é bem mais profunda 
e comporta alguns riscos.  

Desde logo, uma fasquia mui-
to elevada quanto ao número de 
adesões, o que viria a redundar 
no cancelamento da iniciativa por 
escassez de participantes; depois, 
a velha questão daqueles que, sen-
do zelosos do espaço público, e 
cumprindo com os seus deveres 
de cidadania, não se sentem mo-
ralmente “obrigados” a limpar o 
que os outros sujam; outros, ainda, 
porque na sua zona (rua, estrada, 
caminho, viela...) não têm serviço 
de limpeza e varredura, tendo de 
o fazer por sua iniciativa apesar de 
pagarem tarifas, taxas e taxinhas 
para o lixo e resíduos sólidos ur-
banos; e, por último, todos aqueles 
que entendem ser essa uma das 
atribuições e competências da 
Autarquia – algo como, se em de-
terminado casamento, o fotógrafo 
de serviço não correspondesse às 
expectativas dos noivos e estes 
pedissem aos seus 500 convidados 
que se substituíssem ao fotógrafo 
na tarefa de fotografar a cerimó-
nia.

Ora, Espinho é uma cidade tran-
quila mas apelativa, de brandos 

costumes, pacata e serena. Neste 
particular direi que é uma espé-
cie de barómetro do que se passa 
no país. Só que... há país e país! 
Por isso qualquer autarca gosta 
de exercer por cá o seu mandato, 
serenamente, sem pressões nem 
stresses.

Precisamos de ser mais reivindi-
cativos, mais interventivos, menos 
conformados e menos instalados 
em relação à realidade com que 
somos confrontados no dia-a-dia.

Precisamos de exigir respostas a 
quem, em 2009, proferia melodio-
sas palavras e com elas ganhou as 
eleições – [Limpeza e Asseio: Reno-
var o espaço público e o mobiliário 
urbano, privilegiando em absolu-
to a limpeza. Criar e tratar zonas 
verdes e ajardinadas. Criação dum 
Centro de Monitorização, Educa-
ção e Interpretação Ambiental.]... 

precisamos de saber por que ra-
zão 9 anos depois tudo permanece 
igual, quando não mesmo, pior!

Estamos a dar muito tempo e es-
paço. Neste entretanto, os poderes 
autárquicos vão aligeirando a car-
ga, demitindo-se das suas compe-
tências, funções e atribuições, ao 
entregar a privados a recolha do 
lixo e a varredura das ruas e arté-
rias, os jardins e espaços verdes, a 
exploração do estacionamento e, 
nalguns casos, até a água.

Assim, e quando verdadeiramen-
te nos perguntarmos para que ser-
ve uma Câmara Municipal com as 
suas centenas de trabalhadores e 
funcionários, esvaziadas que co-
meçam a estar das suas efectivas 
competências, talvez nos dêmos 
conta de que a solução será mes-
mo privatizar também a gestão 
autárquica e aí, quiçá, alguns des-
tes senhores se façam à vida! Sim, 
porque os há, e muitos, que não 
são capazes nem dignos de gerir 
a coisa pública e já que tanto gos-
tam das empresas privadas para os 
substituírem na gestão de algo tão 
importante como a recolha do lixo 
ou a manutenção dos espaços ver-
des, por que não delegarem tam-
bém as suas funções nos privados?!

Que triste exemplo de desleixo, 
incúria, desmazelo, inércia, inope-
rância, “deixa andar”, e eu sei lá 
que mais possa dizer(!), protagoni-
zado pelo incêndio recentemente 
ocorrido no “Edifício Vila Manue-
la”, edifício camarário classificado 
como de interesse municipal que 
se encontrava completamente vo-
tado ao abandono. Mas então se o 
Museu Nacional do Rio de Janeiro 
ardeu no domingo por que razão 
a Vila Manuela não podia arder na 
segunda-feira? Enfim!

Só falta mesmo um bocadinho... 
vá lá, privatizem o Poder Local!

Correia de Araújo

Privatize-se o Poder 
Local!

PROPOSTA

A propósito da necessidade da recuperação da Linha do Vale Vouga, já 
em 2012 na Assembleia Distrital de Aveiro do PSD apresentei a proposta 
em anexo que foi aprovada e que gostaria que fosse publicada nesse con-
ceituado semanário na secção «Correio do Leitor».

Francisco Azevedo Brandão, delegado por Santa Maria da Feira a esta 
Assembleia Distrital de 7.6.2012, apresenta a seguinte proposta para ser 
discutida e votada:

  -Considerando que o Plano Estratégico dos Transportes previa o encer-
ramento da Linha do Vale do Vouga;

  - Considerando que esta infraestrutura contribuiu, nos últimos cem 
anos, para o desenvolvimento social e económico da região do Vouga;

  -Considerando que esta eliminação seria catastrófica para a continuação 
do seu progresso e desenvolvimento;

  Considerando que perante esta ameaça suscitou uma forte reação por 
parte de todos os deputados do PSD/CDS da Assembleia da República 
pelo Distrito de Aveiro, no sentido de se analisar em toda a sua extensão, 
alternativas credíveis e sérias para a sua viabilização e modernização; 

  Considerando que também os autarcas da região de Entre Douro e 
Vouga decidiram mandar elaborar estudos técnicos para essa viabilização 
e modernização;

  -Considerando que esse estudo foi há dias apresentado numa reunião 
em S. João da Madeira, com a presença de todos os deputados eleitos pelo 
círculo de Aveiro e os autarcas de Entre Douro e Vouga, nomeadamente os 
presidentes das Câmaras de Vale de Cambra, Arouca, S. João da Madeira, 
Oliveira de Azeméis, Santa Maria da Feira e Espinho;

  -Considerando que este estudo, elaborado pela Trenno-Transportes, 
Engenharia e Modelação, conclui pela viabilidade da Linha do Vale do 
Vouga, com a eletrificação da ferrovia, a alteração da bitola de acordo com 
a Linha do Norte, o aumento da velocidade média de circulação, a criação 
de parques de estacionamento junto das estações e o seu entroncamento 
na Linha do Norte em Silvalde no concelho de Espinho;

  -Considerando que está anunciado o estabelecimento de diálogo com 
o Governo no sentido da sustentação da Linha do Vale do Vouga;

  -Considerando o esforço, o trabalho, o empenho e o espírito de servir 
o seu Distrito e o país,

Proponho
Que seja discutido e votado nesta Assembleia Distrital um Voto de Lou-

vor a todos os deputados da Assembleia da República do PSD/CDS pelo 
Círculo de Aveiro, assim como aos presidentes das Câmaras de Vale de 
Cambra, Arouca, S. João da Madeira, Oliveira de Azeméis, Santa Maria da 
Feira e Espinho.

Francisco Azevedo Brandão

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a co-
nhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt ou pelo Facebook: www.facebook.com/mv.online

correio do leitor

Correia de Araújo
Jurista e Empresário
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